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	RESUMO DE 250 PALAVRASRow1: O uso de sementes de qualidade é um dos fatores determinantes para obtenção de elevada produtividade, pois proporcionam maior uniformidade do stand de plantas também para cultivares de sorgo biomassa (SILVA et al., 2017). A qualidade das sementes pode ser expressa como a soma de diversos atributos (pureza física, genética, sanitária e fisiológica) (TUNES et al. 2008). Os quatro componentes da qualidade de sementes possuem importância equivalente, mas o potencial fisiológico fornece informações sobre a germinação e vigor, pelo qual permite identificar lotes de sementes que possuem maior probabilidade de apresentar desempenho desejado durante o armazenamento e em campo (MARCOS-FILHO, 2015).
A porcentagem de germinação é a principal determinação levada em consideração quando é realizada a análise fisiológica de um lote de sementes, sendo que, em teste de laboratório, essa porcentagem é definida como sendo a emergência e o desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para produzir uma planta normal sob condições favoráveis de campo (BRASIL, 2009). Já os testes de vigor buscam expressar a capacidade das sementes, principalmente com relação a germinação, de apresentar um desempenho adequado quando expostas a diferentes condições ambientais (CARVALHO; NAKAGAWA, 2000).
No entanto, a busca por testes rápidos, que geram resultados representativos da qualidade das sementes é uma constante preocupação das empresas produtoras, onde o tempo para a execução dos testes têm se tornado um fator limitante. Além do tempo, a subjetividade presente na avaliação de tais testes tem sido foco de estudos que visam solucionar tais problemas.
O uso de análises computadorizadas em imagens digitais de plântulas para determinação do vigor de sementes, tem sido alvo de vários estudos com diversas espécies, como trigo (BRUNES et al., 2016), amendoim (BARBOSA et al., 2016), milho (DIAS et al., 2015), feijão (GOMES JUNIOR et al., 2014), girassol (ROCHA et al., 2015). Técnicas dentro da área de análise de imagens vem sendo estudadas para a avaliação da qualidade física e fisiológica de sementes visando minimizar as limitações existentes nos testes tradicionais. Sako et al. (2001) desenvolveram na Universidade Estadual de Ohio – OSU, nos Estados Unidos, um sistema de avaliação de vigor (SVIS – Seed Vigor Image System) que, através de imagens digitais capturadas por um scanner, determina o vigor das sementes. Inicialmente o SVIS® foi utilizado na avaliação do vigor de sementes de alface, posteriormente estudos verificaram a utilização bem-sucedida do software para diversas espécies, tais como milho, trigo, amendoim, girassol, soja, pepino, melão e crotalária.
O Vigor-S (Análise Automatizada do Vigor de Sementes) é um sistema gratuito desenvolvido por pesquisadores brasileiros para avaliação do vigor de sementes com base no desempenho de plântulas, poucos dias após a semeadura. O princípio desse sistema é o mesmo concebido para o SVIS® desenvolvido pela Ohio State University que tem revelado grande eficiência, mas possui limitações para utilização devido às características da patente (RODRIGUES, 2019)
Assim como o SVIS®, o Vigor-S fornece informações referentes aos índices de vigor, uniformidade de desenvolvimento e comprimento médio de plântulas. Esses sistemas avaliam o índice de vigor com base na rapidez e uniformidade de desenvolvimento das plântulas da amostra, em relação o máximo valor estimado para plântulas com idade pré-estabelecidas na programação do software. A uniformidade de desenvolvimento é um parâmetro avaliado com base nos desvios de comprimento de cada plântula da amostra em relação ao comprimento máximo de plântulas pré-estabelecidas (RODRIGUES, 2019).
Porém, não existem pesquisas até o momento sobre o uso desta técnica para a avaliação do vigor de sementes de sorgo. Com isso, o objetivo desta pesquisa é verificar a eficiência do sistema Análise Automatizada do Vigor de Sementes - Vigor-S na identificação de diferenças de vigor de lotes de sementes de sorgo biomassa BRS 716 e outros testes recomendados (envelhecimento acelerado e tetrazólio) para avaliação do vir de sementes de sorgo.

	DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DOS PROFESSORES PARTICIPANTERow1: O experimento será conduzido no Laboratório de Análise de Sementes na Universidade Federal de São João Del Rei, campus Sete Lagoas-MG, durante os meses de março de 2022 a fevereiro  de 2023.
Serão utilizadas sementes da cultivares BRS 716  de Sorgo Biomassa, representado por dez lotes de sementes não submetidas a tratamento químico, com germinação semelhante e diferenças de vigor. Para determinar a distribuição do tamanho das sementes nos lotes será realizado o teste de uniformidade (BRASIL, 2009). 
A condução da pesquisa será em realizada em três épocas experimentais, com intervalos aproximadamente trimestrais, visando verificar a consistência dos resultados. As sementes permanecerão armazenadas em sacos de papel, em câmara fria e seca, a 100C e 30% de umidade relativa do ar durante todo o período experimental, visando não permitir o processo acentuado da deterioração.
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